VERDADE  OPORTUNA

Deus não escolheu o povo judeu somente por causa da opressão que sofria; ele dispôs desse povo como sinal em prol de toda a humanidade, com a qual se comprometeu no amor da Aliança. Não é pela nossa condição de pecadores que Deus nos procura, estendendo a todos sua mão, mas porque pertencemos a ele na condição de filhos. Por sua própria bondade divina, o rosto de Deus está virado para nós–“Sou quem sou, comprometido com vocês e  não abro mão”, como o todo da Criação insinua e como foi revelado no testemunho de Jesus. 

Não foi o pecado que tornou Jesus necessário, mas ele veio para salientar a total gratuidade da relação de Deus com a humanidade. Foi de coração e olhos voltados para Jesus que, nele, com ele e por ele,  Deus nos chamou à existência e nos escolheu como irmãos, partícipes da filiação divina. Jesus é devedor de todas as gerações que o precederam, cuja grandeza, no amor de Deus, ele pôde receber, sintetizar, sublimar e revelar. E, depois dele,  todas as gerações sentem-se beneficiadas por ele, tendo nele o ideal da divina humanidade.  

 Nada há de conflituoso em Jesus; o que o une a Deus, é o mesmo que o aproxima de nós, e vice-versa. Sua união com o Pai, na divindade, não é o oposto de sua humanidade que o une a nós. Em sua humanidade, está sua divindade: um conosco, Jesus é um com o Pai. Eis o que Jesus nos mostra: a humanidade em nós é projeção em direção aos outros em forma de dom e partilha, como a divindade em nós é existir para Deus, nos outros, em progressiva comunhão. A intimidade com o Pai passa pelos serviços prestados e recebidos entre os irmãos.    
A vida e a mensagem de Jesus pretendem conscientizar todos do desejo de Deus por nós: temos de renascer e humanizar-nos a fim de que, como irmãos, sejamos filhos e irmãos por adoção. Somos mais do que aparentamos, muito mais do que conseguimos; há em nós uma projeção para o novo, uma abertura ao infinito, uma aptidão  à comunhão universal. Algo de Deus em nós, nos faz capazes de Deus; e em Jesus, esta verdade, a mais profunda - união entre céu e terra, identificação com Deus e a humanidade - se revestiu de carne e osso. “Eis o homem!”  A festa da “Apresentação no Templo” lembra que ele é o modelo para todos - Filho de Deus, Irmão Universal. Em sua apresentação no templo, revela-se nossa pertença a Deus.
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